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2.2. o oblelo da contrã1ação está previsto no Pano dê conrátâçõ6s A.uá
co nsla das infomaçóes bá sicas destê Têmô dê Rêíêrê n oia.

TERrúo DÉ iEFERÉNcra

1 CONDIC ÔEs GERÀIs DÂ coNTRÀÍACÁO

qudliÍcados no ãmbilo do proceo'Íenlo auxil:ãr dê Pré-Ouallícaç ãô Nq 2025.02-25.01-DlV.

ivosevalorês Estlmàdos

F!NoÂMENTÀcÃo E DÉScR!cÀo DA NEcESSIo ÀoF DÂ coNÍRÂracÁb

3! nâ r ê n. 1,1 r 33/2í côí basê no Acótdáol.U na 227312424

(arl.6" .clso xxll , ãlinea b, da lel na U.13312421).

21 A descn*o da nessdade dâ cÔntrâtaçáo e de sêus quânntátivds 6n@ntÉm se
po'r-'ô'/adG oo Esl-oo r4nú Pern'mr (EÍP., oocJT€1o
-ols(tLri.o ôã p "€? Frapâ oo pà eare-ó oê Lo'úâtãçào a ser osplriqiiêdo m lomd

''' I

'. co\rc,ar!ÇAo DE EVPargÁ LsoLCA-ZÁOA oÁqÀ PqLS AÊ SÉCvlÇOS DC

. ocÀcÃJ oE'/E c J 05 Áu ovor oRÉs DtsnNADos a al ENoEq As NEct55l0ÀoPs
DAS o /ERSAS JN OAD!õ AOM NISTRÀ-IVAS DO MIJ\lClâlO DE CAllCAlA,/çE.

1.2. A presenrê licitaçào ó rêslrlta ao6 rorneêdororPrêd.dorú di sáryiços pré_

3 DEscRrcÁo DÀ soLU ÀÔ CÔMO LIM TODO CONSIDERANDO ÍODO O ICLO DEV]DA

é. aa 1" a/4.àt1êà c"er.a0 §'q'1Lso ddL€ n"4.'!"3202',
..' A dô .'Çào oá so -(ao @r ao'iaoos eú lóoco 6pêc1@
oo EsLdo'ê(. cô ôre :-i a' E-Dr do' rr1 o co-r ri /o da pÍire É etàpa do p anePae_o
de contratação, a serdlsponibi zado na fomê p.evi6to no ãn.54, § 3q da Le 14.133/21 com bâse
r. A.ótdáóÍClJ no 227312024

! RÉOU SITOS DA CONTRATÀçÂO
(an 6' x-\ I álineã'd, dá Le' n' 14 133/21)

r.' À de'crÇáodor'ôo.É'G dà col@ra!ão ero-ra sepomerorzadàeÕ tóp(o êso{,'j
dos EsluiosÍéônicG Pelmnares. apêndlce d6ste Íemo de Rei6rênciê

5,IúOOELO DÉ ÉXECUÇÃO DO OBJETO

(à- 60 )\ rêrneá"ê-etro.§1o acsoI dêLe'.o'1'3312021)
rIOp"/ôoB.Cá' "do(on -'oede 2(ooze rese>.co
ôônt.âtô orôíô!ávêlÊor âlé l0 (dez) aôos, fa forma do art.106 o 107 c/c o á
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1.3.1 As *pecircaÇô€s, quant lâtivos e va ores ê6ímádc se en@ntram nãs t4b€hB do Àn.ro

& _i
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51.1 A proíôoâÇão de que trata ste subtem á co.d cionada âÓ âlêste,

.ompetente, ds que as @ndições e os prêços permâ.êcem vant iosc páE 4 Admi

@mpanhe ro ou paEnte em I nha reta, colâre.al, ou por afnidadê, âtê o t6rcei

lê"1 Caucaia

§3!, Lêi n' 14.133/21).

Justlícâtlv. pâr. a Subcof,lrâtâção Pàrcial do Oblêlo:

oÊÍrl'dda n&o ação co_ o CO\r!a-ÁDO
5.1.2. O "er, 

(o ee-o-ãdãdoco- oLôn_iuado e-oo 6rvEc ouesào aql.olêsqJe dsêT
E-.r 'po oê _têapvao oê'.rados á ar6nÔe. â n€@shdddes púoj'ãs

óêmânentes. sem soÍeem so ucão decontiÔúidade sêndoa Mgênciá ptunanuflmalsva'lajosa

consdemndo que Êsta compÍovada a vanlajos dãde dos va 016 6on1Élüais pÔr ícarem

P o.rdá. r\!o'dçô00dd orooosrã r Lia.

5.2, Condiçó6s dê Exêcuçãol

5.2.1. A êxêcuçáo do objêto sêguká. Equlnlê dinãmlcal

5.2.1.1 nlc ô da execuÇáo do objêto dácse efi eté 05 (clncô) dias úteis após a assinatum

e pub icaçáo do contmlo nô PNCP ou êm diádo olicla do órqáo, s6 tElando da hipól4e prw sta

noaí 176,parágrafoúncodaLeino 14.133/21i

5.2.1.2 A €têcuçáo do obieto sêú de Íoma parcial, à mêd dá que for sendo solicitado

devendo ser exeúad; no prazo e loca d$lsnadô p6lâ admi. straçáo, conromê o êstabe!6cido

nâ ordeô dê sofliçô
52.1.3. A coôlratâda suj6itâÊse á â iiscalzâÉo dG 56ruiç6 no áb dà execuçáo'

reserandô-se a admin srraçáo o di@ilÕ de não pmcêdor aÔ recebimenio caso não on@ntÍe G
mesmôs em condiÇô6s satsÍátóaaB.

5.21!. A.ônratada oe,t'à cu. p., oo19aô'arenE oE p?Ôs oe ê/ê1-ção 'ol'cúdos
pela àdr_ <"o'ào. Balr'Ô êr ' àso o" ã'|"'aÇes. 0-6 oeveBoser coa-licãoás er um prro de

) 215 Da S -o( ô_rmclo do obi€ro

I o . ânE.omÉLàoo ood€ " s.bcor atâ'pãnê oo oD-elo dêBh c'tàháo' Ào ÉlebÉr
suo.o-lraLàÍ, o cô-lalo coa r1'eÍa obod'éncia âos le'troÊ do uÔ.ra'o

Õrôinâlfrmado com ã PtefeituÉ Municpâle sob a sua inleira 6 exclÚsiva É5p on sabi idadê ê não

Dôãerá u tÉpâssâr de 70% (s6lêrta por c€nto) do obiêto corÍÉlado.

l) A assinaluÉ do contrato cabe6 somêntê à empr€e vencedora, por s6r â única

rêsponsávê pemnt€ a Prêfêiturê,rluôiclpal, mêsmoqlelênha hãvido apEentâçáo d€ êmpresa

a ser subcontratada pâra a execuÉo de deteminâdos seúÇos iÔtêgÉnles d$ta licitâçáo.

ill) o contEtado ãprêseôtârá à Admln stÉção documentação que comprÓvê a capacidãde

técôlca do súb.ontralado. quê sê.á ávallada ejuntâda aos aúc dÔ procêsrcorspondênle.
(An. 122, §1'. Le no 14.133/21).

U Seni vêdada à súbconl@taÇáo de pe$oa lls É ou lu dica, sê ãq

destã msntverem vlnculo de raturea técnicâ, cômerclal êcônômi@,lina
civl com d rqente do órgão ou enudêde cônkátante ôu com âge.le públ

função nã c açáo ou atue nâ íscalzâção ou na g€stão do @ntÉto, ou 6e

àdminstmtivos,desdequêprevstânoêdltalejusúícadap6locontÉtado.Pa6€àsêtipodêobjêt
seÍá p€mitidô a sub@ntrataÉo desde que respeitâdo o iúitê dê até 7070 (setsta por cento) d

o obleto do pBàêÍrtê .ont.ato é â ocaÇão dê vêiculos automotoÍ6. PaE garan

elcê..a na pr€stâÇãô dô s.ruÇô ô a cobe.tura competa das nêcêssdâdês

ÁLe n"4133l2l,emsêuAn 122 prevêâpossbldaded€subcontrataÉodôscontÍatos

5
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essencá que o cÔntêlado pÔssa subcontEtar parte dos sêMç6' lsso se d

CoNIRÁTADA deve.á CsooÍ de veíôuô smiaÍ ou su

Especiarzação dos SewiÇos: A oGção de veí41o6 automotor€§ pode

ê.nec à izcõe" drr;e_.a'. coÍo d ad'utenção e ler6nc ârenlo d6 4@s ou€ podê_ se

"r;-.,-.". '-* r.*" @,€-o'6"s ospoca.zadàs na à'eâ. Á sJbco'lelâção perrrá
contÍatâdo prncPa aprovête a expeaêÔcla 6 a lntÉesirúuÉ dê 6mp'esas ou pessoas

ê\pÊL.atàdor.
.c.pàLddoc ê._rá t operà-oad. o ro-Fe e ã vãrpdaoe 

'Ós 
!e:'_los 

'dêssánoe
n..l€m ê^Leoer é cao"Loàoe Gc-io e ope?r Ô.a do onrãtado o'i'doal' 4 5ub6rÚátáçro
pe- r 'a . g"'.ao elcia-le . o a ô1d.eno adêoraooaE dêrá_das ràráreB d rprc'Ét\ei5

- Fexibiidade e Agilidàde: A pÔssiblidâde de sÚbcontEt'Éo proporciÔna maio'

íexlb ldade e âqiidade nâ;dêquaçêo da to1á 6 na resp6ta a alteGçõs nâs n6cessidadê6 do

.""or"nt". r"- é larUcularm;te lmportânte em siluaç66 quê envolvãm d6mândâs

eúergencal§ ou sdona s.

Á -ô: .. a. 13 21 pê'-re a suoi ortéGçáo alé Ô r.le êr'101áoÔ. em cádâ eso p6L

Â.m:nlúr;o o o.e esd e. c -ec6sd.dê 'oelrí@db ê os ob.êÚvos

""-*.. À' -*', **,"à" 
"o" 

sefri(Õs de @Ção oe vê'cJlos â4oaoroas' Vüro enbo'a
i,-,,-, n"-,, **"."" ao i.ru 

"st'p-uao, 
ta p_*ro _ào roeÔr'q qJê o 

'on'q'op€a 
".eÇa 

\oo à espor iôi oadê drela do -o1'arôoo pn'cpd ' asselu'ando a O6iáo e o

6ntro e dã qual dãdá do setoiçÔ

a ôpmssão de s-Dco1Úâràcao d" àLé 70ot (s6!o-râ por ce loi oo oblêlo Ôo @mÉ_Ô á

,inr.âd. oeâ nee\.dàoe d€ ã'pecaiz"çáo. €pacoade ré'1G ê'e'lo'ndade oaE "
-ê^ê., à, eÍ . p' rp doi selivc oê Mçàooê rêl' rosarómoloe. Fsu "bÔÍager êqu er
roa ô'- o"da' o- à €' 1' :1.13, 2l e àssês-ra ou6 todds às pê_s €1/ol$da6 -ante'ham
a rôc o"o oe dêqJJdàdâêÕ".e-oe1'o.

5.3, lnfomaçôes rêlêEnleÉ pãrà o dlmênsionaoento da propo6t':

53l As despesas dêcoifentes do abêstecimento dos ve,cu os s6rá conÍme dêscrito nas

'ê\ _à Éo€ ã do a_ero A dsle Tro d" Êe'Úênc a:

r.,2 O.oo su q-ároo ,o c6dÕ\. e os c.s o\ nê'enEs ã s-a (o tElação seÍá de

respônsabiidade conforme descrto nas 6pêciícâções dos itêns coni'@ntes ns tãbela do An*o
A oeste -ê-o oe Pe'ê'é' c ",5..3 D",€'a .a oe_r'da lo-àçao pr€ Lorouro_ cor ouáqJ6 teaob d€ hábl't8Éo'
oesdê q.e Lo- rao i" íão klda

5.34. A CONÍRÁTAoA dâvená manle. os veiculos ôcãdos @m segurÔ b deumentaÉo
dêvidamênte reo! a zada, incrulndo icenciãmênto, vislona e âutoriaçáo paG tráíego.

5.3.5. Os custôs cóm a manuteiÉo dos veÍculG co.lBtâdc s6rão dê ntéiÍa

responsabl dade dã CONÍRATADA:
'.3.ô. \àô êlslLard q-ao.ê_ êspece de adaotaçdo modfeÉo or conÉeío ro rê'-o

o-r .o1.' ao F.leqa'a d! Lr a,e( e o- po"sê do àLloróv€ a 0Ú16-. soE of s h"r ê\o e$ê
âuro 7" "o dê co\-RlTÀDÁ

cJ7 \€'. oe'6.po-\"o dád€ ôd CO\IRAIAOA ãs d6pesàs relaliYrs á 'eooq-e a

su nchô êm Éso de pane msúnica oco( da com o!êlcllo l@ado por dsgásXe natuÉ êm usÔ

5 3 3 Pã€ a €fetiva*o das locâÇõês, a CONTRATADÁ deverá dlspo. do vêlculo
ô. p6-il jç@s .irâos nêbre Isnode RáÍê'êtia:

53s Nàô havendo dsponibLidâdê dê vecuo cônform6 as specúc.çó
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Í
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r'pór*r _ao hâvorâ c*lo adconalpáB â CONnAÍANII
5.3.10. O.Mbimê.io do seMço, pêla administraÉo. dâÊs+á por mdo d

peedimeÍnos. obsm.do o dispo$o .a Lêi Fêd6cl no 14.1332021.
a) PÍovlsonamo.lê paE êÍ6 o de p$lê.ior vêníüfro 6m Mformi&d6 do Ôbj6to

com as inromaçõês conlid4 n6t. l6mo d6 rE e.6nclá é €neitÉde âlglma int-gur.ndádê, éra
.ladopÉ/opa€ (oEoção D€á co1âtaôa.

oJ D6i_íl?ãr€_lê Fêd ê.tê a /eni.cdçào do alotlFe oaBêspeíeçõês@.!das
rc temo d€ r6lsráiôlá s @ftoqu6.lê ácêitâÉo.

5 3.1 1 . Guardãr ô ma s âbso úô slgllo em r6bÉo a@ d.d@, inÍomaçó6i Ôu doÕumontos

de quãlquer ôal!@a ã que vsnhâú tomar @nheim6nto, .*pondênd! adminislraÚ%, o9 e

cnfiinâlrente por sua nd6vidá divúlgaÇão 6/ou in@8614 ou d€gid'dã utili2aÉo

6. MODELODÉGESTÁo00co
(ad 6q,/ülll, alln.a f, da L.iô! 14.13321)

61. O contrato d6v€rá ser oxeúado i6lm€ntê pôl* panê, ds 36rdo @m á5 cláu.ul.s
âvonçád4 ê as nomas dá Loi n' 14.1332021, ê eda psno rêlpondêrá Éla3 @n36quônd$ d.
s-a n€rêcução rota ou parcial

6.2 Em caso d€ mpêd mgnlo, ordem dê pa6llsção ou âuap6n.ão do @ntralb, o croootânê
de exeução seé prc.fogado .utomali€mênt€ p€lo lompo @respond6ntF, t.olrda§ tãi8

crc-nstà úÉs aEiãnrd s'np.5 sp6'la
6.3. A5 .omuniec{6 e.rre o ôroão ou ãntjdâde ê o @nlrâtâdÔ dem s @liitde por e6crlto

sempe çu6 o ato etglr lãl ío@lid.dê, admitjn<,as o uao d. óêolaSfr êl€Ló.ie p.É 6$

6.4. O ôrgão ou ô.udâdê pod6é .on@r rop@nt nl6 do ónir.tedo pfr adoção d6
prov.oérL'âs quô doEh se' curpndàs e rred'ato
6.5. após a assrnaluE do @nrÉro ou -@mslo ôou v3l6ntê, o ólgão o- tntdad6 p.dnà
convÉ. o €pres€.1.n,6 do cóa'ãlado oâã €u1áo nc6l p€'a áor*nu{ào do plãno d€

fis@liacão. qu€ cônt6rá lnbmáÇões a@@ dâs obngaçõ6s conLaiuais. dos m€caÍhm$ d6
nscalizaÉo, das esr€téglas psrs ex@uÉo do oblelo, do plano complsm€dâr!ê êx€coçáo do
conlÉtâdo. quandó houv.r, dô mâtodô de afênção doa rsultádôr, quândo 6@v.r, 6 d6 3a.çóê

6.6. A êx@ção do co.lrato d€ve.ã $r admpanhada 6 li@lklda p.lo fÉl do 6nt-ío, 4
lerô r*pectvo subsblulo, no§ r6mc do €pul do arr I 17. dt L6l n' 14133/2r,11 .

6.7. A fieéliz,çlo sê rdpo.&biliaé pdo a@mp.nhâmonlo d. oxe!ção do óbjdo @râluar,
pârã que *jam cumpddas lodar 4 @ndiçõ€s stâb.leid4 .o MLato, dê mod. t d5€guÉr
os mêlhorês rêsuirãdos paÉ ê Adminishâção.

6.7.1. O isÉ do contrato anolará no hstó co d6 gêr6nciam6nto do o
ocoÍ6ncas relâcronadas à êreuÉo do cont6to, @m a d6c.lÉo do quê Ío. n
rêgulanação da. falláa ou dos delêitos obsâNãdos.

6.7.2.ldêntilicada qua quer nexatidáo ou iÍ6oulerld3de, o fiscâ €m liá n.
coreÇão dâ êx&ução do contÉto, dot€frinándo pÉzo peE a corêçao.

6 7 3. O fiscâ níormaé .o gesior do @nlralo, sm tonpo fábll a s,trâção quo d6úendaÍ
deisão ou âd!ção d6 móaidas que ultrpássêm s!ã @mp.têncl., pa6 qu€ adolê ã5 m
neê$àdâs 6 *nedoÉi * íor o eso

6 7 d \o k\o d€ Maê1c ãr qJê p6án r'iablirãÍ ã €.euçáo do conrâló nàs
âpràzdás, o fslcomun'erá o Íalo imêdiátãmstâ ao Oetor do @niralo.

6.7.5. Ofis€l6múni€rá ao sslordo @nhlo,.n rêmpo hábll, o témha d)-
i-ã _§sóôn"Jb dad6. @r n aà.e-ô\àçáoErpértváouá pro-og fl

\)



68 O gcstor co contÉto coordênará a âtuallzâção do prÔcesso d€ acompan

Õ .1. cônlBlo cont6ndô todos os .eoistos tormais dá 6xe'ução no h

€nlo do contrâlo, á exêmplo da ordem dê se ço do regisko de Qcorên E

â reraçóe! ê dás proro!â(óes conlraruàs eâborêndo rêlatóro com vistas à vernc

ne.e5s dàdede àdêcuaçõÊs do.ontrátÔ para in§ dê ârêndimento da linâ idáde da ãdmrôistraÉo

6e o Gôstor do contralo acÔmpanhãé a manltençáo dás condiÉes d

a.a rn. deeÍpân_oded65oesa e pãqaÍ€1'o. ê a_otáÉ osp'oble

da iqJidaçáo e do pagamênto dê d€spesa no rê âtór o de r s'Ôs êvêntuâls

I#.i
=,(

NrENÍo EeBlrÉBLes sE l4EqçÁqllacÂuE!

",

6.10. O Gêstor do contrato acompanhárá Ó6 reglstrG reâtiadoB pêos iseis do @'lrâio' de

àoas * oonena"" * rc o,aas à exê.ução do coÍtÉto ê ãs meddasadotadas, inromando

se for o caso, à autordad6 superioràqLelâs quê utÉpas5ãrem a suâ compêlênciá'

611 O Gâstor do Conkato em lini dÔcumento @mprobâtórlo da ávalia*o rêalizada p6lo liscal

o-ánlo do r-ro _ enro oê oo'çaç6' d')--.os cm rô'Éo ao sêr

;;'".""*" "" e ecx;o totári. oá'€ado -os :d*do'63 ob'etvàTê1rê dêí'dÕs e

"à -! . ."-" ." 
" "i." 

e à "! "rrais Dê1dt oad6s dpjaoai dê. ê.do .omlàr do câda(ro

.lê ãrestôde cúmon eÍÍô de Õbr saÇóê6.

6.12. O Gestordo Ccntà1o tomará providôncias para â fomaliação d€ procê3o administEüvÔ

à" ies p." 
""0 

re"ça" pae r* oe ap!caçãÔ de sãnçõ6, a sêrcondu'do pela domissáo d€ que

rn^.-n 5a da -é ho - À.117 242' .

-

Ábldos PROV SOR AtulENTE, aqu6lês em quê âsslm colbêr no

prazô de 5 (cincol dras. Pêlà lsca zãçáo mediànLe lermó§ dela hados, quando verili.ado o

cumprmentô dâs exigêncâs de .âátêr técnicô. no6 temos do 8rt 140

Rê.eb mênlo Prov sÓao nos tormos doa

1413312421.
712 O prazo da dispôsçãô acima seé cortado do r€cêbimenlo do comlniÉção de

cobrênÇa or ún;3 do coríklado @m a comprovação dâ peslaÉo dos seryiço6 Ê que se reierêm

7.1 3. O cÕnlraladô lica ob.gado ê rêpâar, corigir, r6mover, rêconskuif ou 3ubstiturr, às

suás expênsas. no todó ou em panê, o objêtÔ €m qÚe $ vêriÍica.em vÍdÕs deleitG ou

incoíeç;es Ésulanles da êxâcuÇão, cabendo à iscaliaçáo não ateslar a qtma e/ou úni*
med Çã;de seúiços alé que sejam sanadas todas as 6ventuais P6ndênci6quelpossâm vir aser
apontadas nô Rêceb úenlo Provisório.

7 1.3.1. A ísca izâçáo nãô eÍel!ârá o atestê da úLtima e/ou ún ca mediçáo de leryiços até

aue seJam sanadas toàN as ev€ntuais pendêncas quê possam vt a 6êr ápoÍÍadas no

7,1. Rêcebiúento dos SeNlços
7 1 I Os setuiçôs serão rêc

7.1 5 OsseNçosseráorecêbdosoEFNlTlvaMENTEnopÍa4dê10(dêz)dlas,contá
dc receb meílô provsório, por setuidÔí Ôu comissào designâda pe a aúoÍdâdê compêt8

oES DE RECEBI

dêta h âdo, o bed ecend o os sêq ú intes pÍôced ime.tos:

7I 3.2. Os serv ços poderão ser rejetados. no todo oÚ em pâft6, quando êm desámrdo

.om as especí.ãçõês constanl€s neste Íermo dê Relerêncla e nã pÔposta, sem pre,uizo dâ

a p icaçã. das penâlldadês

7.1.4 Quândo a lis* i4Çáô for exero da pôr um ún co seddor, o temÔ detalhado deveé
â ânárhe -". ôôncrusãoácêrca das o.Õíéncias na êxecuÇáõ dÔ contrato, êm

'ecçào "'r" udçào rÀ-lcd e doÍ'.Frári.d F de-ás dÔcurenlos oJe d

devendo en.âm nhá-los ao gestÔ. do coÍírato paÉ recebimeÔro dêfin tvo

após a veÍ Íicaçãô da quãl dade e quantidad6 do sefriço e consêq!êrit6 âcêitaçã
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. hnnnMrô Õ6 obôoácõE asumidâs polo 61t-.rado, cr n6Çáo & !'u d@
i..á.a" -nr"r,"r. i,"i""o" 

"tr '.d'edore 
obj€tiÉm€tu dornd@ 6 

'í6ddo'' 
6

-",iáio* "p '*a".. 
a*-oo @nsrêr do edsro d. .te6ro d€ qhpdt'rlo d'

7 1 5 2 Rêardar á ánális6 dos r6ra1on6 e dê toda a docu@taçlo ap'@ âda p€lã

rirar zàcá; o. ês r.!á ,Í€oulãndâd6 qro irp€ç5m a iqudáÇlo 
' 

o péo3h6nÚ de d6p6'
,"li-' "1iáiJii ú.";. p"di16ts s i.tando e @ír.r'do @ @nro' ú @peü6u

7.r 5.3. Emft r Íêmo CiEunstanciado p.a elêito ds l@Umnlo dêf iivo dos 3@iço'

oreslados, côm ba6ê ôos rêlatódos 6 d@m6itâFe ap@edad'6io

7.15.4. Corunicar áo conlÉiado paÉ qu6êmitá. not fwl ou EtÚrâ, cpm o vâloí êEto

dm€nslônado P6lâ ísÉllÉção
/ - 5 s E 

_ riàr â oo.urêar.çáÓ Én n€.tê ao 3610r dê @nlBto' @'t â ÍoÍdaçjo dc
procêd ro_lG do,io-'oâçáo 6 oágâmen o, ío valor drmênd deoo oêã rulz'1ção 

' S@rlo'

7 6 No caso do @nnovértia sobE a e.eução do obj6@, ouàrlo à dnôn'áo qJEldtdê

êÕuàmoád6 d€r'68 s6r oDs6toado o Ie ooan 'a3daLáirc 14'133/2021' Fomu'lerdÔe
ao co.ra'adó p6ra€T6c6od€ -ora '6@''o ouêpeleaco' Úrc6h i'@ ryí64 da txocuFo

dooqdo pâ'â 6'€ lo os lqldaçáo e oàgàtre_ro

7 'I 7 l\€-ru- pr.7o de '6cêb'tronlÔ o@E€rá o'qJa{Ô pdd€rté h !ouç'o p6lo

conrdtàdo, d€ r.oNÉr6tÉs v€ii cádas $ execuçlo do obj'lo oJ no 'tunÍetrto 
d6@bEnça

7l8 O'êcôom€nlo p'ovsono ou deFrfivo não 
'xc 

ui't a @!po'$dhda@ civ'lp6â

so'dé? ê oe6 sêlL€nçs o; §6tuiço n4 a 6p..sab'Id€o. étépEílsrchâl pola p€rLiL

7.2.r R@bids â nÔtr iuL tu deumonto de coõranç. €qrhãlmt', 
'ôí!'â 

o prâ:o d€ 10

(dê2) d6s üêrs pa6 Ín§ dê liquidáção, porooáEis por igual P6ilodo

7.2.1 1 O o@ô de Ou6 t-àla o suÚrêm atÍe@r $É Edurdo à m€lâd6, Mn!€nd.+ ã

óôssrb,ld.de dr Ddoqãcáo nÔ é3o dã @ÊtrataÉê d@EtB .,s d6p€Ls @)@ vâl'c
.ao,rzo".ae. o r,.rá o" que trab o rDs lldo sll 75 d! Loi 

^o 
t! 13]2021'

7.2 2 A iqu dação d5 d6p63â úsists na wifiéÉo do diÉito ádquirdÔ polo q'dor
rendo por bas6 ; tulôs ê dcuÀsio5 @rprcb.tóriG do @p.clivÔ .tádllo. ohâ*'ndce o

disposto no an. 63 da L€r í' .1.320, de 17 dê mãrÇÕ de 1964.

7.2 3. Havêôdo 6í0 na áp@ntaÉo dâ nota rs@l ou d@m.ôto d6 @bninçâ êqÚiv'ldÍê,
oú ci@uníà.cia qu6 impêça a iquldâçáo da d*p.*, 6ta 15@rá soh.o§tadâ âlê qÚ6 o @nlrâtádo

provld6nci6 âs màdidas sÀ6ado6s, rei.iciandÉ o pl@ ap& s conPFváção d. Ógüan,Âçào

da sluaçào, s6m ónus ao @ntralantél

7 r s r Eúhr documsto cómp.obatóno dã âvalLação mallzadâ p6lo{s)

7 24 A nôlà íscâ ôu documento dê @bÉnÇa
àcompãnhada dà.ômpóva!áodã r6qu addad€ nse

7.2.5. Não hav6ndÕ reêu aÍizaÇãÕ ou sendo
contrataniê d6vorá comlni.ãr aos órgàôs rêsponsáveis pelâ Ísellzação da raluLânded6
qu.nlo à não'rolá-ca dô coFlrsLddo, oêm coro oualto à €r6râFcs do Pã0.F6nto á 3

efél!6do. pâÉ qu6 36Fm ac onâc$ oB

re6blmãnto d6 s€us sédlt6.
rtinentes ê nô@ssários páG gârántir o

c
.Y

,k
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7.2 7 Hav6ndo â efeuva €x6c!çáo do obj6to, o§ págám$tos §6ráo elladB l1malmont6,
a!é que so dôcida p€ia êscisáo do con1lâto, @e o co.trrtádo não ro§uladE su. sitraÉo.

7.4. Fom. d. tug.monlo
7.4.1 . O pagamento sorá @ izado m€diaôto crédlto 6m co.t cormt. dolcÔ.tatado . 5.r

nd cado nã not fisÉlencamLnhadã
712 Sêã Lols.de.adã darã oo pá9ar61o odÉ ôf qu6 coasrâ- @fo êmiÜds â ordôm

bá.uiia oá'a DàgaFeÍÕ.
74 3 Quâôdo do p.g.mánlo, srá eíêtqda â Étonção 6butiíâ p@iata na l.gi6lâç!o

7.4 3 1 l_depsndeÍnor€ne do oãertLd dê tnDuro 'nsido nà pani hsr ouato rouw',
s€áô rordos -a to4€, ouá.do da 1a.iáçao do pâgâmsfio,6 p6rc6tuái§ pubetedG nâ

7.44. O @ôt"tãdo reeulsdente optanlê p6lo 5impl6 Nelonâj, nor temB dà Lel
nrár n! 1232006. não soí6ni a rêlônção úbulára quànlo .os rmpoíos o

3 FoR MÂ E c RITÉRIoS o! SELECÃO DÔ PRESÍÂDOR DE SERVICO

â CEp-'CADO DE oqÉO-_.tCÁçÃO, emÍÉô no árbio do o.ocêdrênr

/.2 ô PÊR.í ndo a Í'áçul.aoáde. o @1át!r't6 dowê adolár I íéd q5
e^bnçáo conrdra nos arros do orocesso edrrstEtvo @@3oond€ltê, a

contratado a ãmpla deisa.

(a.t 6!. nc'soXX I,ãlineâ'h.dâLein"14.13312021)
3 . Esrs ooêro 5e_á'oar7âdo ãr6ve\ d6 ic !áçáo ná Tooaldsóe PREGÃo. -â'orÍa
ELETRôNlca. párã coqsrô oe P'eços, oo rpo MENOR PREçO, soô r.sríã oe êrêcrçào
-Õ.EIA EMPREITADA POR PÂCÇO UNITÁRIO, MOOO DE OISPUÍA: ABÊRIb Ê FECHADO,

8,2. Sêrào ex g dôs G d@um6nto§ nessádo6 ê suficiorÍ€s p.É dêmd6lÉr á €pacldad6 do
cita ntê de r€ a izar o oblelo dá 

'cilação, 
na íoma p@visla eh êdital.

3.3 pâÉ 6.s d€ habilit Éó d.vêrá o licjra,nle @ôprovár 6 seguinrs Í€qu 3il6:

@nEibuçõs. abÉn9idc po. aqusre r€im€. No êir.do, o palEmmlÔ fic.rú @ndid66do à

ãpresontaÉo dà tmpóEção, por m6io de d6uo6nto ofiqâ|. ds q6 Íd iG ao lrrhíênio
rribLúno IavúÉido or.üslo na rísdda Lei Cúd6úêÍn.r

Qua iícaÇão N' 2025.02.25 01-OrV
b) DecLãrâÇão,êxFressa de que a I cita nie encô nlra s€ ná condlçàodê pré qla I

oo p.o?Édrõn'od L .à. d6 0.6 OLJnhe,ãô \o 202502 2501 DrV, de'dàr

7.3. Pr.rô d. Prq.mêíto
73r O pagám€nto s6.à ôÍellado no pÉzo dê ãló 10 (dd) dl!. úak, @nlád@ dá

írâ izaçào d6lquidação da d66pêa.

7,32. Nó caso de alía5o p.ô conlràtants, os valoB dóvldos ao qolÍEtàdo $êo
atúáLiados monstár ameft6 enüe o iomo ÍnaL do p6zo dê p3gsmênio alá a dqt! d€ sÚa 6íàtjvà

@liêÇào, mediante aplrcaçâo do lndlcê IPCA'E d6 c.íeÉo fron6láriâ

7.5. A.t.clr! çao dê p.É. m. nio
7.5.r Ê védâda á @aliEçáo d€ pagúênto.n16 da ex*uçá. do ohj€to ou * o me6mo

não eslwor do âcodo @ ãs .!pscm@çó6 d41ê indrumsnto.

L
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aRT.15 DÀfEl1a,13121:
8.4 l. Á /6daçào a odnÉroaÇóos dê iltsrossadas qu6 s6 aor6s6í6m cAtÚtuidâs 3ob .

'or-á de co-só c; sâ Jusri'@ 
_a r6d'oe €r que nas @nfiatàçóos d6 siuiços @nuN 6

baíane _orq-srô à oaft(ipaÉo d€ Enpros8 d€ pãquêr ê Fódlo pot€. às qÚi§ 6a sua

maroda. @rês€nraô o hinlmo exlo do no l@nlê à qualill€çào lécni@ e e@Ômi@fiÔan@iÉ,
condlÇões sufic ônl6 paE a deuçlo do @nL?lo6 dl§ MüF6, o qu6 não tÔmaá r6!to o

unvêGo de possiveis licilarn6 individuas. A ausência d€ coôsórclo.ão tará prolllzos à

comret iqdadê dó c€nâmê, visloqu6. êm í6!6, a 6maÉo d6 conÊaÉis ó âdmihda quando o

ôo-ero ã ssr Élado 6nvo /e q,ê\lõ$.ê alE cohol6rdádê ou d6'elêvãnib !J[o.6tr 0u6

elpcsa§ \ôadcrône, -ão l€-àm colo'çtus d€ suonr 6 EqJit\o5 dê hâbiltáÉo do êd'Ll6
a nda não toriar as @ndlçõ6s necessáias à oxocução dô obj6to lndividualFente. Nê51ê3 €s@,
a AdminislraÇão, com ü51âs a aumontar o nÚúero dB parücipantos, ãdmnê á íormação d€

8.4 2. Íêndo €h úsla oue é prêrôqáiivá do Podú Públi@, m @ndiçã! ti€ mntátanlo. a

ês@rha da pãncipâção ou ú., d6 âmpresás @Butuidâs s.õ a Íoma de qrn§órciÔ, c@ as

devrdas tusrifietve @rome s d6p@.d€ d. lnsêldade do lêxro da L€i no 14133/21, quê

em sd Àli. 15 que ahbui à Admhisúáçáo a pÉrogatiE do âdúis5ãâ d6 @móEic êh
lictáÇóês poí oa prcúovdâs, peos molilos já oxpcslos, conclul-e qud â v€dâçào de
@.sntuiÇàô dê €hpr€sas em consórdo, páre o eso conc6to, é ó qu6 m6lhor alênd6 o íoroso
p-b'm poí pr$x€iá'c órnr o,os dá corool lv dâdo, êco.om.c.oddê. EoBlidad€.

8, r. q€ss lo-so aJe a de sãô coÊ tlação a vôdãção À pârlclFçáo de @nsórcB. pEÊ

o caso 6ôcrêto ôm aná i$, Msa êxatamônte aÍasta. â r6strição à comp€lição, na mÔdide quê a

reunião.Je empBsas q@, ind vidúa mêntê, podedgm pGtar os sryiçc. r€dudnâ o núm6ro d€

icilants e podona €v€ntuâheote. p.oporcionãr â tomaÉo d! @íluio6/eriái§ paÉ h.nipulrí

s.5. JusÍtFtcaÍtvas pÀRÀ r!Ào ExctuslvtDADE PARÍlclPAçÀo DE ME E EPP

I

3,4, DÀ JUSTIFICÁIIVA OA VEDAÇÁO A PARTICIPAçÀO DE CONSÓRCIO, CO MÊ

3.51. Jusrllica-se a não rcãliução do excúslvid.dê 6 do .olâ3 rsê@des Ío pr6s6ntô

ceri.m6, quâl àôjâ, paB [lc@mpr6s. ou Empr*à dê P6quôio Porte pelq Íato dê qu6, a

exctus vldad6 âpôsêr do5 t6ns que ioÉm *ümâdos, abaixo dê R0 30.000,00 (oltenla mll r6.b),
e dos rqns ouê 4hverem slimâdc acifta dê RS 80.000,00 (on6n!a m l@16),3€Ém BpâÉdo§
por 6ras, pod6.à ôpr*ntâr orquies ao coijlnrô d @mpiqo do obi6to a sêr dlralado de
ã6rdo efr os sêgu nl4 Foti!6:

3 5 2 o Iralamsro díoBncÉdo ô simplif@do p.B a ricllMpr€s ê mpr*s dê
p€qleno pôn6 iào têm se mGrado vanlâjoso paE a adminbLaçá. públi@ mu.icip.l,
pnncipamenre ôm mlniclpios e óeãôs d€ p§qúonô e médlo podê, Posto qlíe é comum €ú
rcitaçóês pâra bêns djvisúê s quo êô hâvêndô @tas, qu6 s6 v6rfiqo6 á cot*ão 6m pÉços
dirs;nles pará os mesms nere lcitados êm colas dlrêr6nt66i

8.5 3 Há eôo6 em que os prôço5 3ãô div..gêntâs @têdot pôr €ôprcsls díêrontés, dê
categonâs lnbúána diforffies, ou m6mô optaÍn* pêlo simplB nâcio.r, mas dê tp6
s@ etâr G d íêEntes e há @s êm quB a d ÍêBnÇ. dê vâLr6 @t dos @@ atá p3E m6sma
empBa sêndo êsra ME ou EPP. qúando panlcip. dc dds 10163 ou tons em cotas díenl6:

8.4 Sálênr6seoue Nâa síuàçõ€§ pôd€r repcánB orêju',zo ào@-j-nb ôJcôfpl
do ob.e'oa se Lorl?rddo, Hjsândoaràros pro@suas pàra à3 adsqlaçõe\ depÍ€ços. a
.omo o lranslorno dê ler que s6ldár@mdo 5 valor* dislintos pã6 o r*mo lrs oulotê mlit
vezês frustrândo-sê 

'ôtâÇõês 
ôu ôôntâráções, por avasos Êm ontr€gas de ne

€Írinçóes contuluâ §, álém dâ Àdmln strâcãô nâô ter suês n@êÀsidâd$ gtêndidàs ã cÕntêntoi
3 s s Ê impeioso sal eôlar que om I citaço6s 6 @nlratãÉo pah obj

I
I
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ass6$nó e .onsulbras a diwrss unidad* adminiú16!!ã9, l]lm6te @m .6
oqero em que5láÕ ã Pr6írção dôs *^iços d6"ê 16Í pâdón'ada p.E lodas d
pnnc'pêmêÍn6 p.o laro dê qúe á Le 14.133/2021 pívil€sia 4 6t-àtaçõ6 dlEl
juslamenl6 p3É 3ê Pr6târ s€Mços de ma.ê€ uníom€, e âsrm dmnllndo 6 cuslos

p.@orsua s, a G.ional Éçáo dar contráaç.6 s mu o mais ãmd. a €onomiâ deB

À

empr6sã podendÔ se sag.êí v6ncêdôÉ dê todos ôs lot6srtêns cêrtahente

êconom Émente ma s vantalosa sefr menclô.ar quo vánas emprces Presiân

assessorá a vános órgãos dÕ mesmo muncipiÔ @sÔnânâ dove@mente d

entrêmeios ten 6s, sob@lldô parâ o assêssÉmêntÔ ms p@seos do exe

O custo sfimado lôta da co.tÉtáçáo é d6 R§ 38.9641640 (lIinta ê oilo nilh

DÂ aDEouacÁo oRcÁMENTÀB]4

noveentc ê quárênia . seis úil, quátr@ntos o deBs6ls @is â qú@nta BtâG). do .@tdo
com ã tabela @si.nlê no A.ôro S d6t Íêmo d6 R.Idênole o @nÍo@ dst6 ÚnilánG coú
base n6 péquss dê pcçÔ§ @liadas nã íl)@ do Ó!!la@do dêvidahdlt .BÉda 6

3s6 oLnÍo íalor im@nánt6 é a qâÉnüa nÔs êdilsis de iciláÉo do Mu.iclpo d€

c.u@ialcE, do clmpri slo das nomas @nüd6 nG an's. 42 5 45 da Lel n' 123/2006 6 suâs

/lrê,âc@s sÉíeÍê1ê _o quo p€óre a sãrãnta da apt6rtaÉo da r€rJlándádo Ítd
,pu_r'. pr, 

" "*n"r.'" 
ao -"rÉ o e nâ @Íénc'a oÔ omDal€ frclo pwío 

^os 
an's {'1 ..5

357 Não sê d4cÕnh*6 oue a Ezão de sêr dá ôom8 é promover o d6sênvolvlm6nlÕ

@nómlco e s@iãlno âmb[o l@r€ rogional, a ampl.çào dê ofciê.cia d.s poÍüÉs púbicas o

Õ'ncênr /or noía(ao r6cnÓ óo'cà á1qo47da C-o',23rc6)
s.5.0 conr-d;, êrra d eposição devé sor r1lê?'áládâà uz oa co_st!Úçáo rêd66, óa L6

no 14.13312 021 (quô 6slábsl6c6 noma6 gerais sobrô lcit.çõ63). Á Constituição FêdêEl pr'vê

áo oá$o o-à , Ler do Ucraçóos dl6oóê auo El6 e o6üna ã @ã't'a
óbssfráncia do orlncloio @nslitucio.a da isoÔom a s sl€çlo da popGta maÊ vantâjca paE

ã ãdhrnistãÇáo e â prcmoçào dô degvdümálo mdml sustêntávd;

s.5.9. ó q!6 s6 oà3êde ó que à Lei comÉêúorÍá. 1232006 üs ampliat â pánicipaÉo

óãs iúE€PP nã5 lcnaçôos, nas náo olever a hip6sÚcl6ncla edúmi€ dâs lÉm6 aoma do

inte.€sso público. Oesse Íomâ, ê mporr,nte sopêÉí pnnclplc p€rt.€nl4 ao pBant€ enam
.omo o da comoolit vidadé da @romicldade o da oíclência, bÚendcaê a 'poposta apra a

ge'ár o r6su Eoo d. có.lrêraÇào rás wrtá.@ oaE á Adrl.lsrEção PÚb@ corÍomê o

v,stJrb?oo.oar6o..odà-e -. 1a 13&202'.

r0 I ae d6p6sãs dMa6{os das Ev€tudrs @-tELçóê5 qu€ pod6Íão advil dsl, lch6Çâo

,oÍeráo a co_tã dê r*-Gos sspec'r5@s colsEnãd@ no OrfÉrúÍÍo Mu1 cipal tlgenlo, lr6énl6
à sê-Íêrãia colrala.lo

10.2. O Slst€ma dê Rô!Étrô dê Prêç6 lnd6pánd6 dê p6vislo o.ç3oenlána. lss§ porq!6 Mo há

obn$iÕnedade da @nf.tãçáo, porlãÍíô não há n@id.d€ dê Bo dendÉlÍar a 6xi3lãnci, d.

an. 17a, óo Oe.ret F6dmr No 11.462, DE 31 0E MARçO OÉ 2023,
Dtrode oÉÇos â na Lê rq-. J32r.p,d6úua'"\à iolácàooáã

10.3 Com bâs no
Régu âm6nt o Sistô
rê9 slm dê pr6§os náo ê nocessáno rndcaí a dotação orÇám6n$na,

V

L& v
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pá6 a lómaliação do contÉto o! oúo instrumênio hábll'

1 ô 4 as dêsoêas do erercíc ô subs6quênl6 @ffiáo à @nta da dotação @ns

àn.nãdo Íenoo sô§rE5 ao -*pecr,vo credho orÉae áíio'

câuólâ (cE), 30 dê abnl de 2025'

Juan lvlartins Vasconcâlos
Secretariâ dê FinaôÇâs, Plânelân€nto e

Alãnnâ dê Abrou RodnguaE Foc
s.crelâria d6 Dêsenvo vimentd SociâL

S

irrrl-ar,.e. i

a'

dL o.{"dL

secrerâriá dê DesenvovinênlÔ Rurc

_[*

Ser€têria dêAdminislÉÉo e RecureÔs

Dsmandante

r1,1"- L-.-q= a +
Bê:vlz Màqàlàá€3 qu€lÍóz

Gabinele do Prêfe to

Aularquia Muncipâ de Trãn§nô

I

u*x" ",uSffrêtârã d6 SeguÉnÇ€ Públca
Ue6ándâÍtê
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ÂNrxoD MoD.ro Dr PRoPosÍÀDt pntçot

rÀr PircÁo ÉlfÍióirco )()0(^m

Pí.Ltruíà Mún(p.l d. c:Éa.
R.í I PrrcÀo rt.rnôMco nt

1 rd.nlifiràção do liciràntê:

r cPÍlcNPl€ rn*.1çlo tí.durr
. tnd.Í.çocompl.lol
r R.pr.*it..r. t.g.l:
. I€lelon., rclulàr, t.r, ê.màll:

2 Condiçõcs G.ràtsdà P.oponâl
. a prêsôre píopo5taéválldr por_ )d'a!,.ontàdo! Lrr dàràd. suà emÁsáo

D€.|à..mot (onh.a. r r.3Érâçaô dê ruÍêêkia de3t [.n!ção . qu. o obl.to ..a
íoÍ.{'dolpr.írdo d. ..o'do .om Í.o.d(a8 ênâb€lê.id* eft tdibr . s6.É-r o q@
.onhc(.mos . ..êirâmi .m lonor 05 l.'@t i..lusi€ qlaMo .o p.3.m.ntô . oúroi

tro! pÍêçor indi.âdôs ..imr €n:o indues todoi os cuí6, rir .o@ .úÍso! dr.rot.
'.dú.tôi, 'npóíor, 

r.rs, r.n!pon.' nêtEii F8uo' mãojêlbn, d6lo.ah..rô, erna.ôàno,
d.Íàr.gàmênro,....rros Fdáir ú.h.lhiíâr, p@jdêí.iánot Gratá o!. úihot .tG ou ourros
de(oí.n|.. ou qu. v..hàm à sr ddidos €m Ézão do mêsmo. Enâô indues, ,i,ú., rod.r.r.t+!r.ei
como p.ças . qry'ços ó*ânkoi, ou ,.,., dúpês 8eràis dê mãnur€.ção, .omhurlrir haô d. obn
de motoí.td.op.Édoê' rcr.içõ.s. hospêdag.ns na cidâde de Gu..ia CÉ.

NomedeD-"dannrêN!cPrdôDê. ante

A P@poet.d. PEçordú.Íaa..n..mnh.dâ Êh pâp.ttimbÍàdoda êmpÍee pàni.ipânr: do poce$o
ll.lbtóío . roil.. d.dor. .$htrurr do E.poníEt.
(P.fl.l.bor.9lod.pópo5r.d.pEíosan.oúáÍt,.hitündordiiàt,ÍÊmod.i.íêraút.d.m.li
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caucata

b) \4

6§ÍnooFPnEços
ATA DE REGETNO OE PREçOs Í'I! ,,-,,,,,,

cômplemê n! 1ryr066, om comprêmeneí 14712014, 166/201e,
r6712019 ê demâ snomâr âpl.áve s, êm fà.e dã. ãsili.ação da propona àpÍe5entãda no Proceso

nnnloro (!PJlv- lob o f
07616161000106 çúãdà m n" - Cenlro, na.dâd. dê
câu.âiâ/cE, ieíê àrô r.prê5êntàd

árodq oÊ'1àdo rrph,rÀ1F sr4êr, ô dr
êm onioímidàde .om ã rei n! 14113/2021, Derêto Municipal n!

o! preEor ofe.ecidos pelà empíesa
Cál''(àdà êtr s ni,'o Ls om,êoe

.. rí,,r r ,rro./MÍ nr
çus."Éú,o o

m cPÊlMt .q
denomlnada simplêsmêntê DETEN

'-.

crÀúsurÂrEncÍRÁ- DÁ ÀDÉsÀo À Àra oE REGÉrno DE pREços

€rÁúsuLA PRTMaRA - Do osrEro

1r Res nro de preço pare íotúrâ e êvêntuârcoNrRÀTÀçÁo DÉ EívPRÊsa aspEctÁuzaDA paRÂ
pREsraR srRvços Dr LocÀçÂo oE vEícuros auÍoMoroREs,

DrvERsÀs UNDÀDrs Do MUNrcÍplo Dr cÂ!cÀr,À/cr,
conío.mê condrçõês, quânrdãder e exisên.ias estabe ecidas nesiê tnítumêntô, no TeÍno de
RereÍénc a e confo.mêconsignâdo nã p.oponã dã etentoÍã da Ata.

clÀúsurÁsEcuNoÂ-óRGÃo{s)GrRrNoaDoRE pÁRnopÂmÍts)

2.1. oôÍsão gercnc adorsârà. ... (nome do ó'rão).
2.2.sãoóÍ3ãôsê entidader públca5 pankipanresdo re3úrô dê preÍosr

1.1 Dúrànreavgêi.ãdã à,osóGãoseâseniidâd€sdaÂdmtni5rraçãopúbti.âíêdêÍãr,enãduat,
dÉtirâle mún. pd que nãô pâfri.ipãÍãmdo pÍo.ed mênro dê tRP pôd:râo àdênrá ôtadê rcgÉro de

anres, obetoâdô§ os sesuinrês requciros
1.11. àpÍêsentação de iúnifi.âtivà dã vànra8êm da adêsãô, in.usivÊ em siruaçõês dê lrôvávÊr
desa b aíêcimênto ô u de qontin u idadê dê se torçô pú b ti.ol
3.12. d€nonrtÍaÉod.quêósvâlor€scsiirradoseíãocompârivêis.omosvãtorcspÍãri(âdôsp€o
meEàdô nâ forhã do à.i 2l da rei n. 14.133, de 2o21i e
ll 1.3 consúlt. ê â.êit.ção prévia! do óEão oú da êntidd. secncjadorà e do íorn*êdoÍ.
3.2. A autork,ção do ól3ão ou êntidade 3êrcnciado6 àpenas *rá rêâlnâdã a!ósã aceitaçãodà



Caucaia

1.2 r. oó/3ãoôuêntidâdÊ8.Í.n.iâdóÍâpôd.Í.Í.Jêit..âd.!6êsasoêh!po
á crêcuçãod€ (os póp.os.ontÉroroú à !úácáp:.ldrd? d.8.r€..iàm..to.
1.11. Àpó! i .ubúação do ó€ão ou d. .ntidad. B.ênci.dor., o óGão ou .ntid.d. não
pádr.ipântê dd.rá êLriváÍa.quiliçIoo! r.onlr.ráção eri.(ad..ôÍa á4n1. dr,i, obsryâdo o

1.4 O p.rzo de qu. lrà1. o subil.m ànr.iol rcLlirc:.f.t!.éo d. ..nú.|àçlo, pod.ê c.
pÍôrôgâdo êÍêp.ioElm.nle, rudi.nr. elicilàrão do óllto ou dô..lld.d. náo prni.ip.nt. ã..i1à
pêio óBào ou pêla .nridâdê teÍên.iádórâ, d.í. qu. Íerp.ir.rro o rrinê r.rOoór d. viian.ià d. àtã

35 O ór35o ou à.ntidadê podê.l:d€Í. ir.m dâ àr. d. r.grtúo d. pr.çô! d. qu:r{j. rÀr.3/ânt.,
nà quãlidrdc de nào paÁicipàn!€, !E.à.qu.l4 ir.B p.Ía o!qu.É n:or€ à quà.nt.nú ralíÉdo,
obsúânô§ ô! êquitno! do ir.n ,t 1

oos limh.r p.É ., .d€rà.s
3 6 À .qukiçõ€i ou .o.Í:t.çõ€r .di.io..6 não p.d..lo .r..d.r, ,or órBL ou 6rldrd., .
.inqu..râ poÍ cnro dôe qu.nrirdiw! dos Í.n. do 

'.írum.6io 
@,waótu qllr.dor .r. d.

'.34úo 
d. pÍ.ç.ip.óo 3sÍPn'e

3 7 O qun .rrc d«úÍ. € dá! .dê6.! iào podêÉ ek.d€r, d tot ltdrl.. - rrobr! .ro
qua ntir,tiw d. ..da n.m rcaisú.do n .rà d. ESkro d. pr.çoi p.Õ o 3.8 td.. . s !.nair..t 3.
iíd.É.dêd.tunr. do núm.E d. ó[5o5 oo .íl'd.d.. nao !..li.i!.nr.] qç .d.ú.n à ,. &

I 3 Pârà àqúie(ao .m.l3.ú,âr d. óêdit.nrârôr . ôâr.Íiál ir. .oirúio médi.o h6pnJ, ,or
óÍÉàos e ê.tidàde5 d. Àdhini*àç,o Públio íêd...1,.íâdú1. dlí.tblê 6u6i.igrl.. rd.áo à.t d.
r.3i*o d! pi€íôr g.ron.iad. p.ro Miniíério dr IEb.rho . À*taÉL to.Lr .lo .í.rÁ tui.h. &

,.9 A.deúoàrr.d.Elitúod.p'eço!porôR,or.€niftr.d..d.AdminnlÉ(lotúbrk.í.doàr,
dÉr.Íâr . huíiripàr lodíá Éí .rBdr prê fins d. ràníêrakLt Élumt.i.!, .to fÉridô rujeit -limii. d. qu. hâr, D it m 4 7, d.rd. qu€ eià d.í'..dá à.&uaao d.*.nú.tir.dà d. po,ô ou
proFlo r.dê81 . .omprd.d: r .ômpaiibiridrd. dor pr.ço3 r.3iírãdoi .m o. v.loc pr.Oc.dc D
m€cdo n. 106à do.d. 13d: t.

v.dzÍão . ..é!dm d. qÉniibilYor
1.1o. ÉvÊdado erelu.Íàcékrmo! nosquâitirârwi fiEíôs..,r. d. r.'lííod.pr.ç.s-

clÀÚsuuauÁÂra-DÂExÊcuçÁoDoo.río

4.1r oi sêto çôs qu€ .onn luem o objero dêsá i.iiàçrodsóo er ê&.úà.,o. d...ordocom â

sli. tàÇão dã.onkâtanr., que encrminhÍá pÍ.vàmêniê â Od.n d.s.totcó lO.S là Dêr.nioÍâ dâ
Âiá ê âs o.i€nrâçõêr.ecê$áÍiâs, sôb a íis.ardçto do 5.loÍ..qukâ.t., Br.ídô o êqoip!frênro
d spoÕlvelnô p.Íiodo (onrorm€ i..?$idâdà ê àe .o 

^d 
içõe ! .'|b.hctd.j nr Arà.

412. A cônaãüção do seto4o !êd d€ aordo coí a5.ond ções d?wbs nô reÍmo de R€fêÍéncrâ,
.n€ro des{ê êdltal, ê EÍá lolicilàdo dê â.oído .ôm is oe.e$Ld.det dàs sê..êraÍ âs í.quirirànrês da
PÉíEiruÍa d. C.uór.. D!..ni!, vi8and. dà Árà, ôs yêkulôr $ri.ir,dos, de tohâ préva, d.v.Íáô
atcnd.. à ,ollclt.Éo io pnto márrm d.24 (vrite e quàrrc) hoÍas:pós à êmÉ§áó dâ ôÍdem d.
s.tolçô oi !.ruh$ *.!o r.rlhâdor no Mu.lrlplod. c.uóh, .oh.id€.r nd o zona oíbàn.. iur.l.

a



LL

Âdminrsk do, ou çrà, â n.d'ção *.á eíêt@da p.tir p€ríÔdo êí.tivamd. ràh.h.do! Érô
rcrpondvel pel. 6Íahr.Éo dor ea(os ê rúrpânhânêíio dot .mpq.do! ô @ntÉr..i..

411 Pârâ !â3àm.nto, *rá.onràbilizrdô â rânndô rcmênlo em q@ * ihi.iâ. ftoaço m I

ndo.ôntâh liràdoqualquerripo d€ inr.íupçãônto$I(nrd. D.

4.9.1. O 
'{.blm€.io 

dô. ! içô! ô6í.rá d. *Suinl. foma:

4.2.1 Â D.r.nro.! d!Âià d.v.Íá. § trd!ó., d. !e, çndo quâ

aj desFçs d€.ôÍêntêr d.6:^u!.ição, luhnfi.,nr6, .ômbunl*|, op..úor e qu.rqu.r ôuko quê

ãférê ôpêÍàção, çrá d? ã.oído côú ô êíàbêl.rtdo .o rêmo dê R€í.rêúi, vêkuros ê Moroníri
deveràô *í.àprú.dot d. i.oÍdô..m no.m ivàs do conerho flà.ionà d. TÍrnsh. {coN'I1i-aNl.

.r2 Â Derenror, d. ai. d.v.ri rom loda! às medidâr dê *guEníà.àbÍveis rot seriços qu.
ere.urãÍáo, nãó Í.àâdo às s.c'êt.Íiàs Íêquiriraítsdâ PÍaí.iilrà dêcàu6ia com qualquêÍô.ú.m

..3. condlíõ.. d. .rcuéo:
4 l 1 O oÍáiô dê àr.ndimenro à5 odeE dê sêdto los.) paÉ os vekuos solhn.do§..rá d. m
máxiúo d.24 (vlnt. . qu.tr.)hôÍ,r dâ â.ordo.om a soli. tàçto n. ordÊm d. s.NlÇo (o.s.) o!
sêto,çor r.ráo Í.àltrdos no Muôi.lpio deCâu.àià, Zona uôin.ê RuÍrl

4 1.2 Càso nro É1. ústuel o ÍohG.imento dêdÔ dÔ pÉro êrLh€E.ldo, . em!rê$ d4.á
.omunl.ãÍ.r Í.tp.d ivã r .à:ô€r .oh pelo m€nos 12 (dôzÊ)hoãs d. anrêc€dêml. da p.ôgÍâm.ção

indu5a n.ord.ú d. s.ryico lo s.l, raÍ,qú.quâlauêrpl.tlod.prcÍoaàçãod. rôiÔ *ja ..âligdo.
o §.toico *É d.úd.m..r. o.qÍâmádo . .reuádo, rc5ervÍLs siú,çaEr d€ ..s í.nuiro . íoç

a 1 l. or v€turos ó.wlão !a d.íMdú dn.t mê.iê ao l@l ond€ crá lí!!u.do o çtoiç., ltu *m
n.nhum cuno d€ derrr.ânê^ro âdkonrl I s.«ebn.§ rcquiúáÍb! dâ Pr.í.ii!râ d. c:úà.

,! I a O! v.icurÍ podÊ.ao er 
'.Ft.dos 

rc .ro da .ÉuÉo rlo *friço, quàndo.d d.ecoÍÚo ..m .!
Eep..ifi.âçô€t onnàit€r n..r. .dn.t no ÉsÉdiú I.mo d€ RerêÉftÉ . 

"a 
PÍopotr., ddndo *.

ruhíirordos no ,r.,o dê âra 03 liÉ, ho.8, p.Í. saÍ,nti, dà !É.urão d. ltriço & btu .m1. .
norifi.àção dã contr.lànb, àr tus .unú, Fm pÊjoüô d. .ík.l5 d.,

'çâo 
dôr sto4or $richrdo.,

ln.usiveemsiruàçõês'ôpr.vkràs,comod€fêitosou.ecesidàd.dên.^d.nÉodo.ànl.àer..uçrô
tm raso d. ô...*'dàdG de ruhnltuiçáo do obj€rô $licnâdo, .st de.a ir rcalilado dêntó do
prrzo ênipulàdo io pr.pnte êdirâlê nô dêTêÍmodê ReÍêíêÉiã dur.nle r ex€tuçãÔ do !êtoiço.

452. Â DetêntôÉ dà arà *rá rcrponsávelpoÍ dllpêsâs dêor.nt s dá mlnutenção,lubÍlÍkàniêt
combuÍíwl, op...d.r. quôlquêÍ ôúrô qu. aÍêrê opeaÉo, iá qúê náo exittirá iniêíêÉncia d.
Áur.{uh âo 6.n.jo do! ohl.ror llcú.d.r dLklrPr P:q u!áo dÔ. çftiçor

Caucaia

i? a.óitâràçá. dd.rà obefrà. à ndá oi *Buint.s.equisiloll
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.) eàrnko ,eÉóno, àÊi, €r€cúçào do! sruiçôr, p.É êr.iro d€ pon€ÍÉÍ annê!
*ndo .oií.rido Éo em€nrê ã quanrid.dede volumÊr (hor., d€*nr.s ià trota FiGl;
b) @blmí. d!6nitiE, em àlê 5 {.in(o) d'ár úiêÉ (oitàdos do @bimenlo prry'óío,
aoôr vnroír qú..om/owa àdêquàçáo do obiêrô.o! r€mo!.onr.l.dor

a 5 a O rc@bimÊnto prcvióÍio ou dêfinhivo ôào êElul'á r rc9oúbirid:d. .iví Élâ elidê, ê Élà
seruÍâírâ dô Éruiço n.mâ Ésponebilidàd. élico pÍofi$iôn.lp.h pêftnà**uÉodlalà.

cr Úírl'AoulliÍ D vlcÊxoÂ oÂ ÀrÂ
t 1 a atàde Res fod€ PEçospÍôvên,ênrêdênêprc.edimcntÔrêávr8ên.iâ dê 12 ldôr€)mê§.!, nà

Ioímà doàí Bô 84 dá L.i14131, d€ z02t

I r 1 O oraro de vilén.iã Dod€Íá seÍ DÍoíoràdo, po. Eoàl p€ílodo, &sd. que cmpÍovado o prÊço

t.r o. pÍ.çoi e.ãô Esútádór d co^lomidàd. om . .lrefÉaco obÚda, obgErb3 c oi|arot
ê!ràb.l&idú m'níÍum.ntocoMàrôÍio

ão otr'Râ . 5€ú.tà a de

ruúsulÂsExrÀ DAs REspolsÁBruD^oE /orircÂcÕts D^ ÍxltxroM

.ôntârá(õe!, @dê.do ÍeàlüãÍ icirâ!áo êsÍ€oli(à D.G aqúB(ão dê !m ou mÉit ne, obed.ció.
! estr ,çio p€d nêntà, hipótÉ*.m que em sorld.d. dê.ond(õês, 05 b.ftficiários do íetklío
tê áo p,.'P,é.n.

54 Sê o pr.ço inkiàmÊnté rê8iírádo t Ín.rsê rup.Íior âô prâti6dô no mêddo, . sê«.l.na
(onrrutan(c n4óriâÍá róm ô íorn€c€doÍ s!à rcduçto, .àiô.ontáío, ô 3i8naláio da Álà p.d€rá

eiro do Íestrr,o dô er oÍeço. deYendo àhedr do,ecúc"nsFro
do.umênrãçào (omprcható a

56 t v.dàd. .í.to.. àcíéÍimo5 rcs quànrit rd riràdor p.là Àtr dê R€8inõ ir. rÉí.., {í*lúelí. o

ác.éÍimo de qúe tàr, oan. 125 dâ Lêin! 14.r33121

t7 Os prc(ós r4útâdos pod.rãô ser rêaiuíldor pârâ màt ou p.n lM6, @m bae n. vaÍiâçãô

dorNPc(lidiceNácionídePrcçosàoco.sumidôrsct),ououlrcandkrq@wnhâàsurêdê.ród€sd.
ouêde.oddor12{do,€)me*5,.ontrdôsâ9ânirdàdàtádooÍç.d.íto.nimàdô,nôrtérmosdoà.
2t.§7rdã LÊ n! 14.13]/11.

rât d..oú.nr. do 5i5r.m. dê Rê3irtÔ dê Pr.çot dcv.do eÍ
.*lddot m ptuo d. nlld.dê d.:rà e podeÍro *râlr.Íâdot d6d. que venficâdo o dispoío nr dâ

,rl@. 'd .L hd5 rr do .nEo 12!.L td nr 1a 113/7 r

I

5 5 O lo.tu..dor, âm€s d€ rÍ cotu*ado p.õ à Í.riÉdâ d. ÂTA, p.{h.á aqueH a ncá.í. d.
*rilo, o..n..r.n.hro do rc3aitD, e o lt€ço dê m.drro lo .

* euÉ.io. .o r.girtàdo ou poÍ ourÍo roriú tuD€mnknr., d4ido ãp@.r dúum.Ín.Éo
.omprcb.róri. do hio â1.3âdo, ê§et d. à pos,bil'd.d. d. Í..quilíÚlô úíôrl(cfE.dlo, m.
r. mo. d. .rin.. 'd" do imis rrdo.di8o 124 d. r.i ár 14 rly?r
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o I À DpFrroi, d.v.,uhp.i rodài.s obÍ'8àçõer (onndíer do o
aíuôi.do .omo €r.lu.ú:m.nr. eú 6 ísos € a! dêspen§ deôm.r.e da bo. ! p..têhà .GUç

62 tntÊ*.íoobr.roiôprâro.n8.o.diç&r€sbel€cidrs;

ô§ p4àrelro! dàrdo! oud.3.,'1!1.
(àro.' g'dã o v. o,.o,,.Ípond.nrê àósdànô! !oíi'do!;

5 r2 Ma s dú..i. rôd. . vi3êncià dà arÀ de R€8§tó d. PÍê9ôr, á .ompatlbÍldàd. .06 à!

6.r. c.e nào cjà ,6tnd o ÍoEim.nto d.nto dô párô .n.h.l«iô, à o.t nlor. &ríá
rmu.kàr .. Bp.div.r r..õ.i (dor€) ho.8 de .ntddaftl. d. r,.1.
prc€.àmàdà, iftlue nà ord.m d. §.toiç.s (o.s.), do i.kio do *-içô, p... .r,li* rr. poeslÉG

.lreBções no rliúj.@nrôj

64.Arênd€rróêr..minàçô.ií.lulaÍerêmitidàsp€rrrfi*âlouBêíôÍdâÂr.d.n4irrcd.Pr.çorou
âutoúdàda sup?rioí. p...!.' rodo.s.làrctimêntôôu iníomâçlo por.l.s hlicilàdo!;

65 RepãÍàr,.oíi8?, Í.movÊÍ, Í..onnruiíou subnltun, à5 sua5 erp.ner, no torârou.m p.í.,.o
pÍrzo firâdo pêlo ík.àl dà Âlã, os bens nos qu.ir Ç vEÍifi.rr êm ví.lor, d.Lltos ou ln6r.tõ.s
rêrúhantês dà êxê.!çao oü do. maleÍiâk êmpre8âdôsi

6.6 PÍovidêncaipoíiur.Õntr,rôdôrosÍêBirtiôsê i.entâserigidGporlirou.16d.óÍt,otÊdo.k,
ês, DâÉ Íom€cimê.ro do obiêioi

6.7 Â.càr.omoônu5de.oí.nr.d.€v.nrúâl.quiú.oíodam.nsLnâmentod.rqu.itilãlivo!d.rú
nor uarávêir de@r.ntes dê ÍztoE Íuluro5. in.enot d4.do

.onpleme.rá.1ôs, t.o o p..vkro iniciàlmênl€ en 5u, píoDôna nâo ,.jâ iâtilfâtóÍio p.n o
,iêndhênto do ohi€ro dà.onlÍàr.çro, ucb quídó mrú:tu6 dor *.ntos:Íolrd6 no.í1.
124. [. d. d. !.i'r r411].d.2021.

.Í1..€ô6.hr6 q!ê lhe toEm eti.ib&r Éâ s..r.bri. Múldp.l d!
. âr.nd.ndo píont mnre rodÀ ú Eratuçô.li

6 9. i..poneb'rtrrr ç Élôr vriôr . dànor d€coÍ.nrês d. €x€(uçio ib objelo, b.m .omo Pd todo .
qu.lqueí dàno râuido a Âdm'.ittáÉo ou t€@no' nio Íedu?idro .!e Étponrnftdrd. r
fi*âtuâçaô ou o di u{uÉo dâ a!â p.lâ sltÍ.rnL MunldP.l d.

610 Qoàndo nio Íor pôsNàrà vâriÍcaçãodà r4ulaÍidade no§inemà d. Crd:íú dÊ torn.c.dor.i
- srcÂr, à âmpÍ?s .onúàrádà d€veÍá êntres ào ero. Íêrr.néEl p.là f,slhàçao do conlràlo,

,u . (om ô NoG nrà pàê fiB dp p,sâhênrô, os !4uint.s d@m..lo' 1) PEv. d. rnír(íô 
^ócadaíÍo Nroonà de Pe$óà luídi.â (cânão cNPl), 2) Resuhndãd€ r€ncoma F,:eidâ FêdêÍãI.

cen dão .onluib Rêhrivâ âor Ir bútôs tederàis e á Divida Âlivâ d, Úniâo - icNo lNss)i 3) cênrdào
Nês ivâdeoébiiosrr.bàhnlà.-(cNDqêa)cedidãodeResúlàridâdêdorcrs lcRF);

6.11. R€sponeblll:àFe p.lo cumprimenro dãs ohnSãçõ€s tâbâlhGtâs, so(iás, prcv]denciáÍià5,

rrlburáÍi.s..s d.m.R ,r.vlst$ €m l.8dàção espêciÍka, cuia in,dimpên.iã não tâ.í.rê.
Érpons.bilrdidê e c.nrÉri.r.i

ç\
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nio íelponde,á poí quâuqeí coEp.ohkos

obriEaçõe5 àsúmidar, roda' àr .ond(óês Êxi3idâr pâÍ. hâbllltç1. nà ll.h.çá., ou pá.à quJ !r:'",

crÂúsurÂrÉrMÁ DÁ5 o0RrcÁ(ôÉs DÁ .ouurÁNrE

s â r ôbÍi8.çàêr à*umid. r p.l. N€nlm dà Àb, dê áco'do (om

êíê rôí.úmênto ê lêlm dê iêrê.é.oál

7.2.Rec?b€.ooh,€ro.opr.ro..o.diçõ6.tlàb.l..idàr..e&pc*.at,rcadnrl.rcT.ímod.

7l. Ndin âÍ i DdêíróÍ.. p.Í êÍmo. Ébrê vkbr, dêÍ.hor oo ircr.ç4., warkàd., m obj.ro
tú.n«ido, paÉ qu. pÉ pôr €lê luhíiiuldo, ,.prr.ô o! .o'.tldo, m loiàl oo .m pãn., àr ru3

74 A.ompa.hàrefiÍartaÍàêie dà! obn8.çô.. !.L Dd..roÊ

7 5 tl€lu.r o p.8.mento do v.lor or.$.id.nr. ,o loheinoro óo obl.ro, @ p@. ío@.
condiçõs €í.h€kcidor neí. Ar., no tdnrr . m êrp.ctiw I.@ d. RêrêÍa.d.j

7.6.asz!ú ç d. qr or pcçG conrcr.d6.n&.oúp.riÉú @6.qak! pÉri..dor no m.@do
p.râr d€nâir p..íâdôÉi .rôi q-iço.. d. igúl obr.ro do inrúumnro conr.àtu.l, d. íom. à tàE.rn

nt.Ps p.r: à 
^dmlnÉ|..çlo 

Públt

7.7. ÂelicÍ ã oeh on dà 
^b 

B en{rxr pÍlvisr.t É l.i . ü Âà d. t.ghr6 d. Piíórl

úrâdoià.4uçrodó ontr.to,
d. ôlo dt D.rênroÍà, dê çur

rmpÍêgàdo§, pr.pônô5 ou subord nâdor

31 o pÍêço Éenhdo nã pÍesÊnrp Ârà $mi o váror rorâr dê Rs

à erpasoem conro.midàd..om o PrcBão Ereldni.o Ní Drv.cláu5ul.5e8uini.d.st.

r III
a

7.3. arplicii.m.nt .m&ir d..isao shro tod.! .! elkil.Íõ.r . kLm.É.! ..Ltionúú t G!a!o
do pEente Conr.io, Éseh.doe o! Eqo.rin.ír6 m.nií.sth..r. ihÉíirc.Gt m.'rdôt
pÍorel.ró'ios ou de nenhum i.r.r.sE p.rà . boã .rruçlo dô .lu.!..

cúÚsuuorÁvÁ - DoPRrço


